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  Aproveite o seu e-book




  Com uma edição compacta e adequada ao formato digital, a versão e-book de Era o hotel Cambridge traz alguns recursos que facilitam a sua leitura:




  • Colocando o seu dispositivo de leitura móvel na posição horizontal, as imagens são apresentadas em um único quadro por tela;




  • Na maioria dos dispositivos, você pode acionar o zoom com um clique duplo sobre as imagens;




  • Tamanho e tipo de fonte dos textos de áreas como “Apresentação”, “Introdução” e “Apêndice” podem ser ajustados alterando as configurações de seu aparelho.




  Boa leitura.
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  Para Kiko, meu amor e parceiro de todas as aventuras.
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  Edifício Banespa: desenho de Lucas Gabriel de Almeida Cordeiro, morador do Cambridge




  Apresentação




  Espaço, técnica e moradia




  Os direitos fundamentais dos seres humanos, como saúde, alimentação, educação e moradia, continuam sendo valores pelos quais os povos do mundo lutam. Nesse sentido, o poder público, os órgãos e as instituições de defesa dos direitos humanos continuam sendo depositários das reivindicações e expectativas de grupos cada vez mais heterogêneos, como se verifica nas grandes metrópoles que acolhem números expressivos de refugiados de guerras, vítimas de catástrofes naturais ou pessoas em busca de condições de trabalho e sobrevivência.




  A mobilidade social que até então caracteriza a primeira metade deste século pode ser percebida em todas as direções: no exterior, a paisagem sociocultural dos países europeus começa a se alterar, assim como nos Estados Unidos e demais países economicamente desenvolvidos; e, no Brasil, novas levas de imigrantes, como coreanos, chineses, peruanos, bolivianos e, mais recentemente, haitianos e sírios, imprimem novos sotaques à língua portuguesa e nos fazem repensar o multiculturalismo brasileiro.




  Uma das necessidades colocadas pela imigração e também pelos movimentos migratórios em direção às grandes metrópoles é a moradia. Morar bem significa, nesse contexto, ter acesso a transporte adequado, viver relativamente próximo da escola dos filhos, fazer uso da ampla rede de serviços sem longos percursos, deslocar-se para o local de trabalho sem perder várias horas por dia e poder frequentar espaços de lazer qualificados. É nesse sentido que os verbos viver e morar se tornam indissociáveis, e o problema da habitação social se inscreve no cotidiano da vida urbana. Se a preocupação com os direitos de todos e a crença na educação como instrumento de transformação social continuam fazendo parte dos nossos valores, como podemos nos tornar mais sensíveis às demais necessidades humanas?




  Sem dúvida, a arte é um dos meios mais apropriados para abordarmos temas delicados como a ocupação de edifícios por movimentos de luta por moradia nos grandes centros urbanos. Em Era o hotel Cambridge, de Carla Caffé, elaborado a partir do processo de criação do filme homônimo da diretora Eliane Caffé, podemos nos aproximar de modo privilegiado do cotidiano dos que vivem em moradias improvisadas, amiúde em situação transitória. Mas esta publicação vai além, nos oferecendo experiências pedagógicas inovadoras no processo de filmagem e na adaptação do que foi um antigo hotel de luxo – transformado em moradia popular – em set de cinema.




  Nessa experiência de criação e adaptação de ambientes para o fazer cinematográfico, a parceria educativa com os alunos de arquitetura da Escola da Cidade foi essencial para o desenvolvimento tanto do filme como deste livro. Um exemplo disso é a utilização da estrutura do storyboard – esboço sequencial de imagens – da filmagem no projeto gráfico da publicação.




  Neste volume, estão registrados técnicas de captação de imagens, estudos para figurino, adaptação de roteiro, preparação cênica de moradores para participação no filme, interação de amadores com atores profissionais, feitura de mobiliário a partir de materiais recicláveis e criação de cenários em espaços sucessivamente adaptados. Trata-se, portanto, de um processo singular de direção artística no rol de produções da cinematografia brasileira e cujas práticas e resultados poderão ser compartilhados a partir deste livro.




  O Sesc procura valorizar a criação cinematográfica e a difusão de filmes brasileiros e estrangeiros. Além disso, realiza festivais, mostras, lançamentos, debates e oficinas na área de cinema com o propósito de fomentar o desenvolvimento dessa linguagem tão representativa para a compreensão e o questionamento da nossa realidade. Esta publicação faz parte dessas iniciativas e poderá interessar desde estudantes e artistas que trabalham com cinema a interessados na questão da habitação social. É com prazer que convidamos você a conhecer o que é e o que Era o hotel Cambridge.




  — Danilo Santos de Miranda




  Diretor Regional do Sesc São Paulo




  Introdução




  Como tudo começou a ser costurado




  Em 2013, recebi o convite da diretora Eliane Caffé para trabalhar na direção de arte do filme Era o hotel Cambridge. Inicialmente, o roteiro se chamava Um passo para ir, e o foco narrativo era o refúgio no Brasil. Nessa etapa, já sabíamos que trabalharíamos em uma ocupação, mas não imaginávamos que nos envolveríamos tanto com o movimento de luta por moradia. Depois de alguns encontros e de leituras coletivas com membros da equipe – a diretora Eliane, a diretora de produção Julia Alves, a roteirista Inês Figueiró e a assistente de arte Juliana Bucaretchi –, passamos a visitar as ocupações do centro da cidade de São Paulo. Ficamos encantadas com a Frente de Luta por Moradia (FLM) e passamos a frequentar as reuniões de base desse movimento. Nesses encontros, aprendemos que os critérios básicos dessa luta são a participação, o envolvimento com a melhoria e a qualidade de vida da comunidade e o respeito mútuo.




  Começamos, então, a refletir sobre como a equipe do filme poderia compartilhar os mesmos princípios de conduta do movimento. Concluímos que a produção do filme deveria pensar em contrapartidas que pudessem empoderar o movimento e melhorar o cotidiano daqueles que ocupam temporariamente os edifícios abandonados do centro da cidade.




  Com essa demanda de participação, a direção de arte passou a ter um papel fundamental no processo, pois poderíamos trabalhar com a cenografia do roteiro e, ao mesmo tempo, executar reformas no edifício ocupado, operando na fronteira entre a arquitetura e o cinema. Foi assim que surgiu a ideia de convidarmos a Escola da Cidade para participar do projeto do filme, colaborando, dessa forma, com o desenho da direção de arte.




  A Escola da Cidade prontamente abraçou o projeto, pois sua conduta pedagógica é a de aproximar a academia do “fazer a cidade”, encurtando a enorme distância que existe hoje entre a experiência educacional e as demandas concretas da nossa realidade e sensibilizando o aluno para seu papel transformador na sociedade.




  Como professora da Escola da Cidade e diretora de arte do filme, pude convidar, por meio da produção do longa, os estudantes de arquitetura a adentrar e investigar uma zona de conflito urbano, de modo a ampliar o conhecimento do assunto e provocar reflexões a partir de uma vivência corpo a corpo com a comunidade, o que contribuiu para a formação crítica e humanista de cada um deles. Por meio de suas próprias percepções, os alunos puderam conhecer o que acontece nos espaços internos de uma ocupação, o que é o movimento de luta por moradia e como o ofício da arquitetura pode ser aplicado às questões habitacionais que assolam a maioria das cidades contemporâneas.




  Nessa etapa, pudemos mapear o território, entender algumas dinâmicas da comunidade e conhecer seus habitantes para, depois, compartilhar com a direção do filme todo um saber sobre a ocupação.




  A produtora Aurora Filmes, dos produtores André Montenegro e Rui Pires, percebeu a força criativa da parceria com a Escola da Cidade. Durante toda a pré-produção, trabalhamos coletivamente por meio de oficinas administradas pelos professores da Escola e as roteiristas Eliane Caffé e Inês Figueiró. Desse modo, aos poucos, fomos fortalecendo os vínculos entre a produção do longa e a comunidade.




  Ao assistir Era o hotel Cambridge, é latente a intimidade com o universo retratado e é indissociável o que é ficção e o que é documental. Essa característica é resultado da abordagem com as oficinas, um trabalho feito paralelamente à execução do filme.




  De forma inesperada, descobrimos uma grande possibilidade de atuar criativa e artisticamente na etapa de pré-produção, sempre encarada como uma etapa apenas executiva. No nosso experimento, vivenciamos, por meio de saberes específicos da arquitetura, uma relação rica com a comunidade e com a produção do longa-metragem. Desenvolvemos toda uma pesquisa paralela à feitura do filme, o que contribuiu diretamente para sua narrativa.




  A possibilidade de abrir a pré-produção do filme para outros exercícios de investigação não necessariamente vinculados ao roteiro foi uma revelação positiva que gerou um precedente para o fazer do cinema. Percebi que a pré-produção pode ser uma etapa vivenciada por meio de outros saberes específicos não apenas para executar o filme, mas para enriquecer a pesquisa do projeto e auxiliar nas dinâmicas entre a produção e o universo em que ela está inserida. Isso se configurou como uma forma de trabalhar artisticamente as etapas que compõem uma produção cinematográfica.




  A produção de um filme é essencialmente temporária e móvel, trabalha com o efêmero, tem a expertise de moldar-se a qualquer situação. Essa característica, aliada a pesquisas de outros artistas, pode produzir conteúdos ricos e de linguagens diferenciadas.




  É claro que estamos lidando com um tipo de cinema que trabalha os territórios, assunto vinculado também à arquitetura. Para esse perfil, a preparação e a pré-produção são etapas porosas e necessariamente abertas, para melhor moldarem-se ao local. É nessa brecha que atuamos e criamos nosso exercício pedagógico de arquitetura.




  Depois, na etapa de filmagem, o fazer do cinema se fecha para o controle total do que se quer filmar, numa rigorosa atuação focada para que a câmera capte o universo do roteiro. No nosso caso, a presença da maioria dos alunos nas filmagens era esporádica e apenas contemplativa (exceto nos casos da produtora de objetos e das assistentes de figurino).




  Para que essa configuração funcionasse, foi necessária uma profunda cumplicidade da diretora Eliane Caffé. Seu perfil experimental e ávido por novos processos criativos foi fundamental para acolher a proposta e operar em uníssono nessa estrutura de trabalho. Já é de seu repertório trabalhar com processos colaborativos de criação por meio de oficinas que acompanham o trabalho de dramaturgia de seus filmes. Absorver mais essa oficina que operaria na direção de arte de Era o hotel Cambridge não foi um problema, pois está acostumada a trabalhar com o inusitado, frequente em seus trabalhos coletivos.




  Aliás, esse foi meu ponto de partida para idealizar este livro, pois, ao final do processo de direção de arte e filmagem, havia tanto material produzido coletivamente pelos alunos e oficinas e tantas imagens de caráter estético e investigativo que foi possível construir esta narrativa visual de contornos arquitetônicos sobre o processo de feitura da direção de arte do filme. Assim, nesta história em quadrinhos emerge toda essa aventura que explorou as fronteiras entre o cinema e arquitetura por meio de uma experiência pedagógica, a fim de nos sensibilizar para as inúmeras maneiras do fazer artístico e lançar uma reflexão emergencial sobre a moradia nos grandes centros urbanos.




  — Carla Caffé é arquiteta e professora da Escola da Cidade e foi diretora de arte em filmes premiados como Central do Brasil (1998) e Narradores de Javé (2003)
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  A equipe de cinema é estruturada em diferentes departamentos, cada um com funções distintas. Em cada etapa do filme, a participação dos departamentos se dá em maior ou menor grau. A arte, por exemplo, trabalha muito nas etapas iniciais de preparação e pré-produção. Nas últimas semanas da fase de pré-produção, os departamentos de fotografia e de som se estruturam, montam seus ambientes de trabalho e vão conhecer os espaços de locação. Essas visitas , também chamadas de scouting, ocorrem com os diretores de cada departamento e os responsáveis pela maquinaria e a elétrica, para prever materiais e a logística das filmagens.
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